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O cultivo do café possui 
importância estratégica para a 
economia do Sudeste brasileiro, 
com destaque para o estado de 
Minas Gerais. No entanto, o uso 
intensivo do solo, aliado a práticas 
agrícolas inadequadas, tem 
provocado sérios impactos 
ambientais, como sua 
degradação, compactação e a 
erosão, comprometendo a 
produtividade das lavouras e a 
sustentabilidade desta importante 
atividade econômica.

Objetivos

Este estudo tem como objetivo analisar práticas de manejo e 
conservação do solo em lavouras de café no Sudeste 
brasileiro, avaliando a eficácia de técnicas como plantio 
direto, rotação de culturas, cultivos de cobertura e estruturas 
de contenção, de modo a reduzir a degradação e a erosão, 
manter a fertilidade do solo e fortalecer a sustentabilidade da 
cafeicultura.

As práticas analisadas mostraram benefícios diretos à 
conservação do solo. O plantio direto reduziu a erosão e 
melhorou a infiltração de água. A rotação e o consórcio de 
culturas contribuíram para a fertilidade e o equilíbrio 
nutricional. Os cultivos de cobertura protegeram o solo e 
aumentaram a matéria orgânica. Já as estruturas de 
contenção foram eficazes no controle do escoamento e na 
estabilização de áreas declivosas.
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A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica 
narrativa, com abordagem qualitativa, utilizando artigos, livros 
e relatórios institucionais publicados entre 2000 e 2025. 
Seguindo adaptação do protocolo PRISMA 2020, as fontes 
foram selecionadas, organizadas e analisadas em categorias 
temáticas, abrangendo plantio direto, rotação e consórcio de 
culturas, cultivos de cobertura e estruturas de contenção, a fim 
de avaliar suas contribuições para a conservação do solo em 
lavouras de café no Sudeste brasileiro.

A conservação do solo em lavouras de café no Sudeste 
brasileiro depende da integração de práticas como plantio 
direto, rotação e consórcio de culturas, cultivos de cobertura e 
estruturas de contenção. Essas técnicas reduzem a erosão, 
preservam a fertilidade e aumentam a resiliência das 
lavouras, contribuindo não apenas para a sustentabilidade 
ambiental, mas também para ganhos econômicos e sociais. 
Assim, investir em manejo conservacionista significa 
assegurar a produtividade e a viabilidade da cafeicultura 
diante dos desafios atuais e futuros.
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